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INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max l.) como uma das principais culturas agrícolas produzidas 

mundialmente, em razão à sua elevada produção e relevância econômica. Além de constituir 

uma das principais fontes de proteína e óleo vegetal para a alimentação humana e animal, a 

cultura também é amplamente utilizada como matéria-prima para a produção de óleos, 

biocombustíveis, dentre outros derivados (USDA, 2026). 

A composição química dos grãos da soja é caracterizada principalmente pelos teores 

de proteína, fibras, matéria mineral e óleo, os quais são influenciados por fatores genéticos e 

por condições ambientais, como temperatura, fotoperíodo e precipitação. Esses atributos, 

juntamente com o tamanho das sementes, são frequentemente utilizados como critérios de 

seleção de materiais superiores em programas de melhoramento genético (Oliveira et al., 

2023; Duan et al., 2023). Nesse contexto, a variabilidade observada na composição química 

evidencia a importância da caracterização da qualidade nutricional dos grãos entre os 

genótipos, uma vez que as diferenças nos teores de proteína e óleo podem influenciar tanto o 
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valor nutricional quanto a aptidão dos materiais para diferentes finalidades de uso 

(Carrão-Panizzi et al., 2022).   

O presente estudo está vinculado ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 2 

(ODS 2 - Fome Zero e Agricultura Sustentável), por contribuir para a geração de  

conhecimento voltado à seleção de genótipos da soja com melhor qualidade nutricional, 

favorecendo sistemas de produção mais sustentáveis, contribuindo para a oferta de alimentos 

de maior qualidade.   

METODOLOGIA 

O estudo foi conduzido na área experimental da Universidade Regional do Noroeste 

do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), no município de Ijuí, RS, utilizando grãos 

provenientes de 40 genótipos da soja experimentais (IRC) e sete cultivares comerciais (AS 

3595, BMX Orion, BMX Zeus, NEO 510, BMX Imune, URNRS23, TMG Gurucaia) 

utilizadas como testemunhas. O experimento foi conduzido na safra 2025/2026  no programa 

de melhoramento genético da instituição.  

A qualidade nutricional dos grãos da soja foi determinada através da avaliação dos 

teores de proteína (%), óleo (%), matéria mineral (%) e fibra bruta (%), utilizando 

espectroscopia no infravermelho próximo (Near Infrared Reflectance - NIR), os dados 

obtidos foram submetidos à análise de frequência, análise de correlação de Pearson e análise 

de componentes principais (PCA), através do software R.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de frequência demonstrou que os genótipos avaliados apresentaram 

variabilidade quanto aos teores de proteína, com valores entre 36,3 a 44,7%, e ao teor de óleo 

com 16,4 a 24,1%.  Quanto aos caracteres de fibra bruta e matéria mineral apresentaram 

menor amplitude de variação, com valores entre 5,5 e 6,7% e 5,0 e 6,0%, respectivamente. 

Tais resultados evidenciaram a presença de variabilidade genética entre os materiais 

avaliados, evidenciando um potencial de seleção de genótipos com as características 

nutricionais de interesse para programas de melhoramento genético. 

A análise de correlação de Pearson evidenciou relação positiva entre proteína e fibra 

bruta (r=0,73; p<0,001) e entre fibra bruta e matéria mineral (r=0,33; p<0,05). Em 



 

contrapartida o teor de óleo apresentou uma correlação negativa com proteína (r= -0,49; 

p<0,001), fibra bruta (r= -0,41; p<0,01) e matéria mineral (r= -0,37; p<0,05), demonstrando 

uma relação inversa entre essas características (Figura 1). 

  
Figura 1: Correlação linear de Pearson para os caracteres quantitativos avaliados em grãos da soja. 

Os valores correspondem aos coeficientes de correlação (r), sendo consideradas 

significativas as correlações com p >= 0,05 (ns); p < 0,05 (*); p < 0,01 (**) e p < 0,001 

(***) das características: Proteína (PTN). Matéria mineral (MM). Fibra bruta (FB). 

Óleo (OLEO). Coeficientes próximos de 1 indicam uma forte associação positiva, 

enquanto coeficientes próximos de 0 indicam ausência de associação entre as 

variáveis.  

 

​ A Análise de Componentes Principais (PCA) explicou 80,2% da variabilidade total do 

dados, sendo 56,6% representados pela primeira componente Dim1, influenciada pelos teores 

de proteína, fibra bruta e óleo, demonstrando a oposição entre proteína e óleo, enquanto a 

Dim2 com 23,6% esteve associada a matéria mineral. A distribuição dos genótipos ao longo 

dos componentes principais permitiu diferenciá-los quanto à composição nutricional dos 

grãos, contribuindo para a seleção em programas de melhoramento genético. Os vetores de 

proteína e a fibra bruta estão localizados no quadrante superior direito apresentando maior 

proximidade com os genótipos IRC038 e IRC017. Em oposição, o vetor correspondente ao 

óleo situou-se no quadrante superior esquerdo com maior associação à TMG Gurucaia. Por 



 

sua vez, o vetor matéria mineral está localizado no quadrante inferior direito com maior 

proximidade com IRC060. 

​  
Figura 2: Biplot da Análise de Componentes Principais em genótipos da soja (Glycine max L.) avaliados em 
qualidade nutricional. Biplot da análise de componentes principais representando a dispersão dos genótipos e 
cultivares em função dos dois primeiros componentes principais (Dim1 = 56,6% e Dim2 = 23,6% da variância 
explicada). Os pontos correspondem aos genótipos e cultivares. As setas indicam as características: 

Proteína (PTN). Matéria mineral (MM). Fibra bruta (FB). Óleo (OLEO). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Há variabilidade nos genótipos quanto aos teores de proteína, óleo, fibra bruta e 

matéria mineral, permitindo a identificação de genótipos com diferentes perfis. As análises 

empregadas são  eficientes para a identificação de atributos de interesse com potencial de 

seleção em programas de melhoramento genético voltada à obtenção de cultivares com maior 

qualidade nutricional dos grãos. 
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